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 Sobre a NT Observatório Anahp

A Associação Nacional de Hospitais Privados – 
Anahp apresenta a 4ª edição da Nota Técnica 
(NT) Observatório Anahp, desenvolvido pelo seu 
Núcleo de Estudos e Análises – NEA. 

Diante de um cenário de incertezas causado pela 
Covid-19 em 2020, a consolidação de dados atu-
alizados é uma das principais ferramentas para 
avaliar os reais impactos da pandemia. Este ma-
terial atualiza trimestralmente o panorama eco-
nômico do país, seus efeitos no setor de saúde 
e a evolução recente dos principais indicadores 
dos hospitais associados à Anahp, com dados 
acumulados até outubro do ano corrente.

Assim como na edição anterior, esta publicação 
apresenta os resultados de um questionário apli-
cado aos dirigentes dos hospitais-membros da 
Anahp em dezembro de 2020, com o objetivo de 
levantar opiniões sobre o cenário atual e as pers-
pectivas para os próximos meses, em decorrên-
cia da conjuntura trazida pela pandemia.

A NT Observatório Anahp é uma das publicações 
elaboradas para levar às instituições associadas 
e ao setor saúde de forma geral, informações re-
levantes do mercado hospitalar brasileiro, abor-
dando, nesta conjuntura especial, o impacto e os 
desafios que a pandemia tem trazido para sua 
sustentabilidade e para subsidiar suas estraté-
gias institucionais de curto prazo. Além disso, 
a publicação tem como proposta ser uma fonte 
recorrente de consulta e referência para os ges-
tores hospitalares.

NOTA METODOLÓGICA:

Os dados utilizados para a construção desta NT fo-
ram extraídos das seguintes fontes de informações:

Sistema de Indicadores Hospitalares Anahp (SINHA);

Pesquisa realizada com dirigentes dos hospitais 
associados à Anahp;

Fontes públicas de informação nacionais: Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatistica (IBGE), Banco 
Central do Brasil (Bacen), Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados (Caged) do Ministério 
do Trabalho, Agência Nacional de Saúde Suple-
mentar (ANS), Cadastro Nacional de Estabeleci-
mentos de Saúde (CNES) do Ministério da Saúde.

Fontes públicas de informação internacionais: 
Fundo Monetário Internacional (FMI), Banco 
Mundial e Organização para Cooperação e De-
senvolvimento Econômico (OCDE).
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A REPRESENTATIVIDADE DOS HOSPITAIS ANAHP NO MERCADO DE SAÚDE
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SUMÁRIO EXECUTIVO

A economia brasileira saiu da chamada “reces-
são técnica”, caracterizada por dois trimestres 
consecutivos de queda. No entanto, a alta de 
7,7% no terceiro trimestre de 2020, na compa-
ração com o segundo trimestre do ano, não foi 
suficiente para recuperar as perdas econômi-
cas decorrentes da pandemia de Covid-19 e 
foi aquém das estimativas do próprio governo 
que esperava crescimento de 8,8% no terceiro 
trimestre, na comparação trimestral.

Em relação ao mercado de trabalho, no acu-
mulado de janeiro a outubro, o saldo de em-
pregos formais no Brasil foi negativo em 171,1 
mil vagas. No setor de saúde, por outro lado, 
o resultado foi positivo em 87,6 mil vagas no 
mesmo período, sendo as atividades de aten-
dimento hospitalar as principais geradoras de 
empregos formais no setor durante a pande-
mia (63,6 mil novos postos de trabalho entre 
janeiro e outubro).

Durante a pandemia, houve ampliação no nú-
mero de hospitais e leitos para atendimento 
aos pacientes. Em outubro de 2020, o Brasil 
possuía 6.309 hospitais e 507.136 leitos (in-
ternação e complementares). Destaca-se o 
aumento do número de hospitais e leitos da 
esfera pública, e de leitos complementares 
(unidade de tratamento intensivo e unidade in-
termediária) exclusivos para Covid-19.

Analisando o perfil epidemiológico dos hospi-
tais Anahp, verifica-se variação de -2% no to-
tal de internações entre janeiro e outubro de 
2020, utilizando-se a mesma amostra de hos-
pitais respondentes e comparando-se com o 
mesmo período de 2019. Houve aumento na 
participação das internações relacionadas a 
doenças infecciosas - onde está classificada a 
Covid-19. Ao mesmo tempo, observou-se que 
as doenças dos aparelhos respiratório, diges-
tivo e circulatório perderam participação no 
total de internações.

Os indicadores relacionados à Covid-19 nos 
hospitais associados mostraram que o per-
centual de pacientes atendidos na urgência e 
emergência, com suspeita de Covid-19, com 
relação aos atendimentos totais no setor vol-
tou a aumentar entre setembro (13,9%) e ou-
tubro (14,9%). Desse total, 30,7% tiveram diag-
nóstico positivo confirmado para a doença em 
setembro e 30,5% em outubro.

A taxa de ocupação de leitos dos hospitais as-
sociados, que era de 77,8% no período de ja-
neiro a outubro de 2019 se reduziu para 66,5% 
no mesmo período de 2020, como resultado 
do impacto da Covid-19, com redução das in-
ternações das demais patologias. 
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Esta edição da NT conta com uma pesquisa 
especial dos dirigentes dos hospitais Anahp, 
realizada em dezembro de 2020. De acordo 
com os resultados, 73% dos principais dirigen-
tes consideram que os procedimentos eletivos 
estão crescendo, mas o volume ainda está 
aquém do patamar pré-pandemia. Além dis-
so, 85% dos dirigentes afirmam que fizeram 
investimentos substanciais para enfrentar a 
pandemia nesses últimos meses.

Quando questionados sobre uma possível “se-
gunda onda” de casos de Covid-19 no país, 
95% dos entrevistados responderam que exis-
te essa possibilidade. Diante disso, 58% dos 
respondentes consideram que suas institui-
ções estão parcialmente preparadas e 42% 
consideram que suas intuições estão total-
mente preparadas para o enfrentamento des-
sa “segunda onda”.

A análise dos indicadores operacionais por 
região permite demonstrar a dinâmica do im-
pacto da Covid-19 e da recuperação nos hos-
pitais Anahp, sob a ótica regional. Verifica-se 
tendência de recuperação nos últimos meses, 
com maior taxa de ocupação e menor média 
de permanência em todas as regiões do país. 

Os hospitais Anahp foram impactados finan-
ceiramente por conta da pandemia. Com o 
adiamento dos procedimentos eletivos, houve 
queda de receita e, uma vez que a maior parte 
dos custos são fixos, as despesas chegaram a 
ultrapassar as receitas impactando a margem 
EBITDA (sigla para earnings before interest, 
taxes, depreciation and amortization – lucros 
antes de juros, impostos, depreciação e amor-
tização), que chegou a ser negativa em abril. 
No entanto, houve recuperação nos meses 
seguintes, com o indicador registrando 11% e 
13,1% nos meses de setembro e outubro, res-
pectivamente.

Com relação aos indicadores de gestão de 
pessoas nos hospitais Anahp, verificou-se ar-
refecimento nas contratações, bem como re-
dução nas horas extras, por conta da queda no 
volume de atendimentos. Além disso, a taxa de 
absenteísmo registrou aumento significativo, 
tendo como maior fator provável o afastamen-
to dos profissionais de saúde que contraíram 
a Covid-19.
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CENÁRIO ECONÔMICO

No terceiro trimestre de 2020, o PIB brasileiro 
registrou alta de 7,7%, na comparação com o 
segundo trimestre do ano, de acordo com da-
dos do IBGE (Gráfico 1). Com esse resultado, a 
economia brasileira saiu da chamada “recessão 
técnica”, caracterizada por dois trimestres con-
secutivos de queda. No entanto, a alta não foi 

Gráfico 1 | Taxa de variação real do PIB, trimestre contra trimestre imediatamente anterior* (%) | 2012 - 2020

Fonte: IBGE (consulta em 03/12/2020) *com ajuste sazonal.

1Banco Central do Brasil, 2020. Focus – Relatório de Mercado. Disponível em: https://www.bcb.gov.br/content/focus/focus/R20201211.pdf, acesso em 14/12/2020.

suficiente para recuperar as perdas econômi-
cas decorrentes da pandemia de Covid-19 e foi 
aquém das estimativas do próprio governo que 
esperava crescimento de 8,8% no terceiro tri-
mestre, na comparação trimestral. As projeções 
do Boletim Focus do Banco Central apontam para 
uma queda de 4,4% do PIB em 20201. 
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Em relação ao mercado de trabalho, segundo dados 
do Caged, o saldo de geração de empregos formais 
no Brasil foi negativo em 171,1 mil vagas no acu-
mulado de janeiro a outubro de 2020. Esse resultado 
vem ainda como reflexo do grande impacto gerado 
pela pandemia no mercado de trabalho, especial-

A produção industrial, medida importante 
do nível de atividade econômica, apresentou 
crescimento de 1,1% na passagem de setem-

Gráfico 2 | Produção industrial, variação mês contra mês imediatamente anterior* (%) | 2018 - 2020

Fonte: IBGE (consulta em 02/12/2020) *com ajuste sazonal.

mente nos meses de março a junho. No mesmo 
período de 2019, o saldo era positivo em 850,8 mil 
vagas (Gráfico 3), no entanto, vale destacar que o 
impacto da pandemia em 2020 no mercado de tra-
balho não foi tão drástico como o ocorrido em 2015 
e 2016, ainda de acordo com os dados do Caged.

bro para outubro. Essa foi a sexta alta con-
secutiva do indicador no ano, após queda em 
abril (Gráfico 2).
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Os dados do IBGE, que incluem também o trabalho 
informal, apontaram uma pequena recuperação 
no número de pessoas empregadas. No trimestre 
encerrado em setembro de 2020, foram 1 milhão 
de pessoas a menos empregadas, na comparação 

com o trimestre encerrado em junho (trimestres 
móveis - Gráfico 4). Ainda de acordo com os da-
dos, 54,8 milhões de pessoas estavam emprega-
das no trimestre encerrado em setembro.

 

Gráfico 3 | Saldo de admissões e desligamentos de empregos formais (em milhares) | 2012 - 2020

Fonte: Caged | Ministério do Trabalho (consulta em 01/12/2020) *nova metodologia.
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Gráfico 4 | Pessoas empregadas, variação em relação a três trimestres móveis anteriores 
(em milhares) | 2018 - 2020

Fonte: IBGE – PNAD contínua (consulta em 01/12/2020).
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Gráfico 5 | Saldo de admissões e desligamentos de empregos formais na saúde e atividades de 
atendimento hospitalar (em milhares) | 2012-2020

Fonte: Caged | Ministério do Trabalho (consulta em 01/12/2020) *nova metodologia.

O mercado de trabalho no setor de saúde também 
sofreu os impactos da pandemia, embora em menor 
magnitude. Segundo o Caged, o saldo de geração de 
empregos formais do setor saúde foi positivo em 
87,6 mil vagas no acumulado de janeiro a outubro 
de 2020. Esse resultado ainda é menor do que o ob-
servado no mesmo período do ano passado, quando 
foram geradas 93,5 mil vagas. 

A grande responsável pela geração de empregos for-
mais no setor de saúde foram as atividades de aten-
dimento hospitalar, que registraram inclusive criação 
de vagas durante a pandemia. De janeiro a outubro de 
2020 foram geradas 63,6 mil vagas, resultado 39,5% 
maior que o observado no mesmo período do ano 
passado, e que representa 72,6% das vagas criadas 
no setor de saúde como um todo (Gráfico 5).
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Durante a pandemia, houve ampliação no número 
de hospitais e leitos para atendimento aos pacien-
tes. De acordo com dados do CNES, em outubro de 
2020, o Brasil possuía 6.309 hospitais, aumento de 
261 hospitais se comparado com o mesmo mês de 
2019. Nota-se que o resultado foi decorrente, princi-
palmente, do aumento do número de hospitais pú-
blicos (administração pública), que passou de 2.393 

em outubro de 2019 para 2.650 em outubro de 2020. 
No que diz respeito aos hospitais privados com fins 
lucrativos (entidades empresariais), verifica-se uma 
leve redução entre outubro de 2017 e outubro de 
2020. Por outro lado, o número de hospitais filantró-
picos (entidades sem fins lucrativos) aumentou pela 
primeira vez em outubro de 2020, depois de uma 
queda contínua desde outubro de 2017 (Gráfico 6).

Gráfico 6 | Número de hospitais por esfera jurídica - hospital geral e hospital especializado | 2012 – 2020

Fonte: CNES | Ministério da Saúde (consulta em 02/12/2020).
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Ainda de acordo com dados do CNES, em outubro 
de 2020, o número de leitos em hospitais no país 
era de 507.136, aumento de 44.089 leitos se com-
parado com o mesmo mês de 2019. Destaca-se 
que houve aumento em todas as esferas, sendo 
que o número de leitos de administração públi-
ca passou de 170.305 em outubro de 2019 para 
199.731 em outubro de 2020 (aumento de 17%). Já 
os aumentos observados no número de leitos nas 
entidades empresariais e sem fins lucrativos foi um 
pouco menor, em torno de 5%, no mesmo período 
de comparação (Gráfico 7).

Ainda, se separado por tipo de leito, nota-se au-
mento tanto do número de leitos de internação 
quanto de leitos complementares, sendo este úl-
timo aumento mais expressivo para atendimento 
dos pacientes com Covid-19 (Gráfico 8). Separan-
do-se apenas os leitos complementares exclusivos 
para Covid-19, em outubro de 2020, eram 19.679 
leitos de UTI adulto e 707 leitos de UTI pediátrica. 
Existe, portanto, uma diferença entre o impacto da 
crise de 2015 e 2016, que reduziu o número de lei-
tos de entidades empresariais e sem fins lucrativos, 
para o impacto da crise de 2020, a qual, por estar 
associada à pandemia, houve aumento do número 
de leitos exclusivos para a Covid-19.

Gráfico 7 | Número de leitos por esfera jurídica - hospital geral e hospital especializado | 2012 – 2020

Fonte: CNES | Ministério da Saúde (consulta em 02/12/2020).
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Fonte: CNES | Ministério da Saúde (consulta em 02/12/2020).

Em setembro de 2020 foi confirmada a ten-
dência de crescimento no número de benefi-
ciários de planos privados de assistência mé-
dica, que vinha sendo verificada nos meses 
anteriores. Segundo dados divulgados pela 
ANS, o número de beneficiários foi de 47,1 

milhões em setembro, o que representa um 
aumento de aproximadamente 125 mil bene-
ficiários se comparado com o mesmo mês de 
2019, e mostra recuperação frente ao núme-
ro de beneficiários existente em setembro de 
2018 (Gráfico 9). 

Gráfico 8 | Número de leitos por tipo – hospital geral e hospital especializado | 2012 – 2020
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Fonte: ANS (consulta em 02/12/2020).

Gráfico 9 | Beneficiários de planos privados de saúde por cobertura assistencial (em milhões) | 2012-2020 
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PERFIL CLÍNICO E EPIDEMIOLÓGICO 

Os dados do perfil epidemiológico dos hospitais 
Anahp mostram uma variação de -2% no total de in-
ternações entre janeiro e outubro de 2020, conside-
rando a mesma amostra de hospitais respondentes 
e comparando com o mesmo período de 2019. 

A Tabela 1 mostra a participação de cada doença, 
segundo capítulo CID-10, sobre o total de interna-

ções, nos períodos de janeiro a outubro de 2019 e 
2020. É perceptível o aumento na participação das 
internações relacionadas a doenças infecciosas 
– onde está classificada a Covid-19. Ao mesmo 
tempo, observou-se que as doenças dos apare-
lhos respiratório, digestivo e circulatório perderam 
participação no total de internações.

CENÁRIO DOS HOSPITAIS ANAHP
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Doenças infecciosas

Neoplasias

Sangue

Endócrino

Mental

Sistema nervoso

Olhos e anexos

Ouvido

Circulatório

Respiratório

Digestivo

Pele

Osteomuscular

Geniturinário

Gravidez

Perinatal

Congênitas

Sintomas

Lesões e envenenamentos

Fatores

Sem informação

Total

3,5

7,9

0,5

1,8

0,7

1,7

0,5

0,8

8,1

10,4

9,2

1,2

5,7

9,2

8,9

2,2

0,8

10,5

5,1

8,2

3,3

100

Janeiro a outubro/2019 Janeiro a outubro/2020

6,8

8,1

0,6

1,8

0,6

1,7

0,5

0,6

7,6

8,4

8,2

1,1

5,6

9,2

10,5

3,3

0,8

7,0

5,9

8,3

3,5

100

Fonte: SINHA/Anahp (consulta em 04/12/2020).

Tabela 1 | Perfil epidemiológico – Internações (%)
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A Anahp chama a atenção para a mudança no 
perfil das internações com o advento da pan-
demia, uma vez que muitos pacientes crônicos 
deixaram de recorrer aos serviços de saúde para 
acompanhamento adequado de suas patologias. 

Gráfico 10 | Taxa de pacientes atendidos no pronto-socorro (PS) com suspeita de Covid-19 (%)

Fonte: SINHA/Anahp.

E ressalta a importância da continuidade dos tra-
tamentos eletivos e das consultas e exames pe-
riódicos para identificação precoce de doenças 
graves, o que contribui para aumento da possi-
bilidade de cura. 

INDICADORES COVID-19

Com a disseminação dos casos de Covid-19 a 
partir de março, a Anahp estruturou indicadores 
mensais para acompanhamento dos casos nos 
hospitais associados pela  plataforma SINHA. 

O número de pacientes atendidos na urgên-
cia e emergência, com suspeita de Covid-19, 

com relação aos atendimentos totais no se-
tor, subiu progressivamente de março a ju-
nho, quando atingiu a maior taxa registrada 
até o momento. Nos meses seguintes, esse 
percentual apresentou queda, porém em ou-
tubro voltou a registrar aumento em relação 
ao mês de setembro (Gráfico 10).

Março Maio Julho SetembroAbril Junho Agosto Outubro

Taxa de pacientes atendidos no PS com suspeita de Covid-19

Desvio-padrão

2,7

7,8

20,8
20,6

18,0

15,4
13,9 14,9

14,2

19,5

16,1

8,0

3,0

12,6 11,8
12,7
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A taxa de pacientes com suspeita de Covid-19 
atendidos no pronto-socorro (PS), que tiveram o 
diagnóstico positivo confirmado para a doença, 

também teve seu pico no mês de junho. Nos meses 
seguintes, a taxa apresentou queda, demonstrando 
estabilidade em setembro e outubro (Gráfico 11).

Gráfico 11 | Incidência de Covid-19 no período (%)

Fonte: SINHA/Anahp.

Incidência de Covid-19 no período Desvio-padrão

Março

13,0

10,8

26,9

30,8

25,7

17,0
19,3 16,3 16,4

Abril

30,0

Maio

40,3

Junho

41,5

Julho Setembro

35,0

Agosto Outubro

36,0

30,7 30,5
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Gráfico 12 | Taxa de atendimentos de urgência e emergência convertidos em internação moti-
vada pela Covid-19 (%)

Os atendimentos na urgência e emergência de pa-
cientes com o diagnóstico confirmado de Covid-19, 
que foram convertidos em internação, também se-

Fonte: SINHA/Anahp.

guiram tendência de queda a partir de maio. Nos 
meses de setembro e outubro, as taxas foram de 
1,9% e 1,7%, respectivamente (Gráfico 12).

Taxa de atendimentos de urgência e emergência convertidos 
em internação motivada pela Covid-19

Desvio-padrão

0,5

0,4

1,9

2,8

1,8
1,7 1,7

1,1 1,1

Março Abril

2,3

Maio

3,3

Junho

2,9

Julho Setembro

3,0

Agosto Outubro

2,7

1,9
1,7
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Gráfico 13 | Taxa de letalidade da Covid-19 (%) 

Fonte: SINHA/Anahp.

No que diz respeito à taxa de letalidade da Covid-19 
nos hospitais Anahp2, observou-se uma elevação 
no mês de agosto - dos pacientes internados com 

a doença, 13,1% vieram a óbito. Nos meses de se-
tembro e outubro, a taxa voltou a cair (Gráfico 13).

2 A taxa de letalidade representa a porcentagem de óbitos com diagnóstico de Covid-19 em relação ao número de pessoas infectadas pela doença entre os 
hospitais Anahp.

Taxa de letalidade da Covid-19 Desvio-padrão

Março

5,6

Abril

8,2

10,3
9,0 9,9

8,4
8,6

10,4

7,2
6,3

Maio

10,8

Junho

10,7

Julho Setembro

11,1

Agosto Outubro

13,1

9,8

8,5
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Fonte: SINHA/Anahp. Para acessar os dados do primeiro e segundo trimestre, divulgados na Nota 
Técnica Observatório Anahp - 2ª edição (Agosto 2020) e 3ª edição (Outubro 2020), clique aqui.

A pandemia do novo coronavírus impactou di-
retamente os indicadores de gestão operacio-
nal dos hospitais Anahp. O adiamento de pro-
cedimentos e cirurgias eletivas e o receio dos 
usuários em buscar o cuidado hospitalar e am-
bulatorial reduziu significativamente a taxa de 

ocupação nos hospitais em meados de abril. Nos 
meses seguintes, observou-se uma recuperação 
gradativa dos atendimentos, fazendo com que a 
taxa de ocupação atingisse 71,4% em outubro. A 
mesma tendência ocorreu nos demais indicado-
res operacionais (Tabela 2). 

GESTÃO OPERACIONAL

Tabela 2 | Indicadores operacionais - Brasil

Indicador 

Taxa de ocupação de leitos

Média de permanência (dias)

Índice de giro (vezes)

Índice de intervalo de 
substituição (dias)

Taxa de conversão 
(internações em relação ao 
total de atendimentos em PS)

Taxa de internação via 
urgência/emergência (relação 
com o total de saídas 
hospitalares)

Taxa de mortalidade 
institucional

Taxa de mortalidade 
institucional ≥ 24h

3º Tri 
2019

77,5%

4,1

6,1

1,2

8,3%

43,7%

2,3%

1,9%

Julho

67,4%

4,9

4,3

2,5

12,8%

50,2%

3,8%

3,4%

Agosto

68,1%

4,7

4,8

2,3

12,6%

47,2%

3,6%

3,2%

Outubro

71,4%

4,2

5,2

1,8

11,9%

43,3%

2,4%

2,3%

3º Tri
2020

68,3%

4,7

4,6

2,3

12,7%

47,1%

3,5%

3,1%

Setembro

69,5%

4,4

4,8

2,1

12,7%

44,0%

3,1%

2,8%

2020
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Gráfico 14 | Taxa de ocupação operacional geral (%) 

A taxa de ocupação de leitos dos hospitais as-
sociados, que era de 77,8% no período de janeiro 
a outubro de 2019, passou para apenas 66,5% 

no mesmo período de 2020, resultado da Co-
vid-19, com redução das internações das de-
mais comorbidades (Gráfico 14). 

Fonte: SINHA/Anahp.

Taxa de ocupação Desvio-padrão

jan-out/2017

77,3

8,2 8,3 8,7 10,0

jan-out/2018

77,2

jan-out/2019

77,8

jan-out/2020

66,5
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Gráfico 15 | Média de permanência nos hospitais Anahp (dias)

A média de permanência que vinha apresentando 
queda graças ao bom desempenho dos hospitais 
no gerenciamento de leitos, subiu de 4,1 dias no 
período de janeiro a outubro de 2019 para 4,6 dias 
no mesmo período de 2020 (Gráfico 15), mas retor-
nou para 4,2 dias se compararmos os dados isola-
dos para o mês de outubro de 2020. Vale ressaltar 

que pacientes com Covid-19 têm uma média de 
permanência maior do que outras patologias aten-
didas pelos hospitais Anahp. Além disto, é provável 
que pela postergação da procura para tratamentos 
eletivos, casos de maior gravidade e complexidade, 
que têm tempo médio de permanência mais longo, 
ainda estejam prevalecendo.

Fonte: SINHA/Anahp.

Média de permanência Desvio-padrão

jan-out/2017

4,3

jan-out/2019

4,1

jan-out/2018

4,2

jan-out/2020

4,6

1,6

1,21,21,2
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O pronto atendimento (PA) hospitalar é a princi-
pal porta de entrada de pacientes clínicos, bem 
como dos pacientes contaminados pela Co-
vid-19. A taxa de internação em relação ao total 
de saídas hospitalares subiu de 45% de janeiro a 
outubro de 2019 para 48,5% no mesmo período 
de 2020. O mesmo movimento ocorreu na taxa 

de internação em relação ao total de atendimen-
tos realizados no PS, que aumentou de 8,3% para 
11,8% na mesma comparação (Gráfico 16). Esses 
resultados provavelmente estão relacionados a 
uma mudança no perfil de pacientes atendidos 
no PS, com maior representatividade de casos de 
maior gravidade clínica.

Gráfico 16 | Internações via PS/PA (%)

Fonte: SINHA/Anahp.

Taxa de internação via urgência/emergência (relação com o total de atendimentos PS)

Taxa de internação via urgência/emergência (relação com o total de saídas hospitalares)

jan-out/2017

41,6

8,2 8,7

43,1 45,0

8,3
11,8

48,5

jan-out/2018 jan-out/2019 jan-out/2020
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As taxas de mortalidade institucional3 vinham apre-
sentando tendência de queda nos últimos anos, cor-
roborando a premissa da Anahp de disseminação 
das boas práticas de qualidade e segurança assis-
tencial. Porém, com a pandemia, houve um aumento 
significativo neste indicador. A taxa de mortalidade 

institucional, independentemente do tempo de inter-
nação, subiu de 2,2% no período de janeiro a outu-
bro de 2019 para 3,3% no mesmo período de 2020. 
Já em período maior ou igual a 24 horas depois da 
internação hospitalar, a taxa passou de 1,9% para 
2,9%, no mesmo período analisado (Gráfico 17).

Gráfico 17 | Taxa de mortalidade (%)

Fonte: SINHA/Anahp.

3 As taxas de mortalidade representam a porcentagem de óbitos em relação ao número de saídas hospitalares (altas, transferências externas e óbitos), inde-
pendente do tempo de internação e maior ou igual a 24 horas depois da internação hospitalar.

Taxa de mortalidade institucional Taxa de mortalidade institucional (≥24h)

jan-out/2017

2,3
2,2 2,2

3,3

2,9

1,9

2,1
2,0

jan-out/2018 jan-out/2019 jan-out/2020
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Tabela 3 | Indicadores operacionais – região Sudeste

Indicador 

Taxa de ocupação de leitos

Média de permanência (dias)

Índice de giro (vezes)

Índice de intervalo de 
substituição (dias)

Taxa de conversão 
(internações em relação ao 
total de atendimentos em PS)

Taxa de internação via 
urgência/emergência (relação 
com o total de saídas 
hospitalares)

3º Tri 
2019

77,0%

4,0

6,1

1,2

7,8%

44,5%

Julho

67,4%

4,8

4,4

2,4

13,0%

52,4%

Agosto

68,2%

4,6

4,5

2,3

12,6%

50,5%

Outubro

72,2%

4,2

5,1

1,7

10,9%

46,7%

3º Tri
2020

68,6%

4,6

4,5

2,3

12,5%

49,9%

Setembro

70,3%

4,5

4,7

2,2

11,9%

46,8%

2020

A análise dos indicadores operacionais por re-
gião permite demonstrar a dinâmica do impac-
to da Covid-19 e da recuperação nos hospitais 
Anahp, sob a ótica regional. Na região Sudeste, 
observa-se que a taxa de ocupação vem se re-
cuperando, com média de 68,6% no terceiro tri-

mestre de 2020, mas ainda longe da média de 
77% observada no mesmo trimestre de 2019. A 
média de permanência também se recuperou, 
sendo de 4,6 dias no terceiro trimestre de 2020, 
ainda acima da média de 4 dias registrada no 
mesmo período de 2019 (Tabela 3). 

Fonte: SINHA/Anahp. Para acessar os dados do primeiro e segundo trimestre, divulgados na Nota 
Técnica Observatório Anahp - 2ª edição (Agosto 2020) e 3ª edição (Outubro 2020), clique aqui.



NOTA TÉCNICA OBSERVATÓRIO ANAHP DEZEMBRO 2020

30

Na região Sul, o intervalo de substituição, que mostra 
o tempo médio que um leito permanece desocupado 
entre a saída de um paciente e a admissão de outro, 
vem diminuindo ao longo do ano, com média de 2,4 

dias no terceiro trimestre de 2020. Esse resultado, en-
tretanto, é o dobro do registrado no mesmo período 
do ano passado (1,2 dias), o que pode ser explicado 
pela baixa taxa de ocupação neste ano (Tabela 4).

Fonte: SINHA/Anahp. Para acessar os dados do primeiro e segundo trimestre, divulgados na Nota 
Técnica Observatório Anahp - 2ª edição (Agosto 2020) e 3ª edição (Outubro 2020), clique aqui.

Tabela 4 | Indicadores operacionais – região Sul

Indicador 

Taxa de ocupação de leitos

Média de permanência (dias)

Índice de giro (vezes)

Índice de intervalo de 
substituição (dias)

Taxa de conversão 
(internações em relação ao 
total de atendimentos em PS)

Taxa de internação via 
urgência/emergência (relação 
com o total de saídas 
hospitalares)

3º Tri 
2019

78,2%

4,0

5,4

1,2

9,8%

41,1%

2020
Julho

63,2%

4,9

3,8

2,8

13,7%

49,0%

Setembro

67,6%

4,8

4,2

2,1

14,0%

41,8%

Agosto

65,7%

5,0

4,1

2,4

14,4%

38,5%

3º Tri
2020

65,5%

4,9

4,0

2,4

14,0%

43,1%

Outubro

69,8% 

4,6

5,0

2,0

13,8%

35,6%
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Na região Nordeste, o índice de giro, que mede a 
capacidade mensal de cada leito, vem mostran-
do melhora ao longo do ano, com média de 4,1 
vezes no terceiro trimestre de 2020. No entan-

to, esse resultado está abaixo do registrado no 
mesmo período de 2019 (5,4 vezes), decorrente 
de uma média de permanência mais alta neste 
ano (Tabela 5).

Tabela 5 | Indicadores operacionais – região Nordeste

Indicador 

Taxa de ocupação de leitos

Média de permanência (dias)

Índice de giro (vezes)

Índice de intervalo de 
substituição (dias)

Taxa de conversão 
(internações em relação ao 
total de atendimentos em PS)

Taxa de internação via 
urgência/emergência 
(relação com o total de 
saídas hospitalares)

3º Tri 
2019

78,7%

4,6

5,4

1,4

8,7%

41,1%

2020
Julho

68,9%

5,7

3,6

2,6

13,2%

58,1%

Setembro

69,2%

4,7

4,4

2,4

13,2%

47,3%

Agosto

67,9%

5,1

4,2

2,6

12,3%

54,8%

3º Tri
2020

68,7%

5,2

4,1

2,5

12,9%

53,4%

Outubro

75,1%

4,6

4,6

1,8

12,9%

46,9%

Fonte: SINHA/Anahp. Para acessar os dados do primeiro e segundo trimestre, divulgados na Nota 
Técnica Observatório Anahp - 2ª edição (Agosto 2020) e 3ª edição (Outubro 2020), clique aqui.
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As regiões Norte e Centro-Oeste combinadas 
apresentaram melhora nas taxas de internação 
via urgência e emergência, porém com resulta-
dos ainda elevados. A taxa de internação em re-
lação ao total de saídas hospitalares passou de 

43% no terceiro trimestre de 2019 para 49% no 
terceiro trimestre de 2020. Já a taxa de interna-
ção em relação ao total de atendimentos em PS 
aumentou de 5,6% para 8,3% na mesma base de 
comparação (Tabela 6).

Fonte: SINHA/Anahp. Para acessar os dados do primeiro e segundo trimestre, divulgados na Nota 
Técnica Observatório Anahp - 2ª edição (Agosto 2020) e 3ª edição (Outubro 2020), clique aqui.

Tabela 6 | Indicadores operacionais – regiões Norte e Centro-Oeste

Indicador 

Taxa de ocupação de leitos

Média de permanência (dias)

Índice de giro (vezes)

Índice de intervalo de 
substituição (dias)

Taxa de conversão 
(internações em relação ao 
total de atendimentos em PS)

Taxa de internação via 
urgência/emergência 
(relação com o total de 
saídas hospitalares)

3º Tri 
2019

81,5%

3,3

7,7

0,9

5,6%

43,0%

2020
Julho

68,3%

4,4

5,0

2,2

7,3%

50,8%

Setembro

67,9%

3,6

7,5

1,8

9,6%

48,3%

Agosto

69,1%

4,1

6,7

1,7

8,0%

47,8%

3º Tri
2020

68,4%

4,0

6,4

1,9

8,3%

49,0%

Outubro

68,0%

2,9

8,6

1,6

8,6%

36,2%
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Analisando especificamente os leitos de UTI 
entre os hospitais Anahp, observa-se uma taxa 
de ocupação menor no terceiro trimestre de 
2020, na comparação com o mesmo período 

de 2019 (Tabela 7). Já em relação à média de 
permanência, essa se mostrou menor na mes-
ma base de comparação, exceto para a UTI pe-
diátrica (Tabela 8).

Tabela 7 | Indicadores operacionais – Taxa de ocupação (%)

Indicador 

UTI adulto

Unidade semi-intensiva

UTI pediátrica

UTI neonatal

3º Tri 
2019

81,0

86,7

70,3

68,7

2020
Julho

75,5

72,1

51,6

71,0

Setembro

76,2

74,9

55,0

66,4

Agosto

78,6

81,9

59,3

66,3

3º Tri
2020

76,8

76,3

55,3

67,9

Outubro

77,2

74,9

58,0

69,0

Fonte: SINHA/Anahp. Para acessar os dados do primeiro e segundo trimestre, divulgados na Nota 
Técnica Observatório Anahp - 2ª edição (Agosto 2020) e 3ª edição (Outubro 2020), clique aqui.

Fonte: SINHA/Anahp. Para acessar os dados do primeiro e segundo trimestre, divulgados na Nota 
Técnica Observatório Anahp - 2ª edição (Agosto 2020) e 3ª edição (Outubro 2020), clique aqui.

Tabela 8 | Indicadores operacionais – Média de permanência (dias)

Indicador 

UTI adulto

Unidade semi-intensiva

UTI pediátrica

UTI neonatal

3º Tri 
2019

5,7

5,9

5,7

14,4

2020
Julho

5,7

4,9

6,7

13,0

Setembro

5,2

5,2

5,9

13,3

Agosto

5,7

5,6

5,7

14,0

3º Tri
2020

5,5

5,2

6,1

13,4

Outubro

5,1

5,5

5,9

13,2
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A taxa de pacientes submetidos a procedi-
mentos cirúrgicos foi 4,2 pontos percentuais 
(p.p.) menor no terceiro trimestre de 2020 do 
que no mesmo período de 2019. Nos últimos 

meses analisados (julho a outubro), observa-
-se um aumento progressivo, refletindo a re-
tomada das cirurgias eletivas nos hospitais 
associados (Tabela 9).

Fonte: SINHA/Anahp. Para acessar os dados do primeiro e segundo trimestre, divulgados na Nota 
Técnica Observatório Anahp - 2ª edição (Agosto 2020) e 3ª edição (Outubro 2020), clique aqui.

Tabela 9 | Indicadores operacionais cirúrgicos

Indicador 

Taxa de pacientes 
submetidos a 
procedimentos cirúrgicos

Índice de cirurgias por 
paciente

Taxa de mortalidade 
operatória

3º Tri 
2019

56,2%

1,5

0,3%

2020
Julho

50,8%

1,7

0,4%

Setembro

53,8%

1,7

0,3%

Agosto

52,6%

1,6

0,5%

3º Tri
2020

52,4%

1,7

0,4%

Outubro

55,5%

1,7

0,2%
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GESTÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA

Os hospitais Anahp também foram impacta-
dos financeiramente, de forma significativa, 
por conta da pandemia. Com o adiamento dos 
procedimentos eletivos, houve queda de recei-
ta e, uma vez que a maior parte dos custos são 
fixos, as despesas chegaram a ultrapassar as 
receitas, impactando a margem EBITDA, que 
chegou a ser negativa em abril. No entanto, 
houve recuperação nos meses seguintes, com 

o indicador registrando 11% e 13,1% nos meses 
de setembro e outubro, respectivamente. Na 
comparação entre o terceiro trimestre de 2019 
e 2020, a margem EBITDA apresentou queda de 
2,5 p.p. Já o indicador prazo médio de recebi-
mento mostrou evolução favorável, e o índice 
de glosas, medido como proporção da receita 
líquida, ficou estável na comparação entre os 
trimestres (Tabela 10).

Tabela 10 | Indicadores financeiros - Brasil

Indicador 

Margem EBITDA

Prazo médio de 
recebimento (dias)

Índice de glosas 
(% da receita líquida)

3º Tri 
2019

13,9%

68,8

3,8%

2020
Julho

11,6%

63,8

3,6%

Setembro

11,0%

60,9

4,2%

Agosto

11,6%

64,9

4,0%

3º Tri
2020

11,4%

63,2

3,9%

Outubro

13,1%

58,6

3,4%

Fonte: SINHA/Anahp. Para acessar os dados do primeiro trimestre, divulgados na Nota Técnica 
Observatório Anahp - 2ª edição (Agosto 2020), clique aqui.
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Gráfico 18 | Receita líquida e despesa total por paciente-dia (R$ de outubro/2020) – Variação 
real (descontada a inflação) – Média dos hospitais Anahp

Os indicadores de receita líquida por paciente-dia 
e despesa total por paciente-dia cresceram devi-
do à queda no número de pacientes internados. 
No entanto, a despesa total cresceu mais do que 
a receita líquida - houve aumento de 10,1% na 

despesa total e 5% na receita-líquida por pacien-
te dia (descontada a inflação medida pelo Índi-
ce Nacional de Preços ao Consumidor Amplo – 
IPCA) no período de janeiro a outubro 2020 com 
relação ao mesmo período de 2019 (Gráfico 18).

Fonte: SINHA/Anahp

Receita líquida por paciente-dia (descontada a inflação)

Despesa total por paciente-dia (descontada a inflação)

5.193,02

jan-out/2017

5.157,85

jan-out/2018

5.051,15

jan-out/2019

5.304,92

jan-out/2020

jan-out/2017

4.308,46

jan-out/2018

4.252,03

jan-out/2019

4.355,02

jan-out/2020

4.793,02

2.364,51

2.603,40 2.496,38 2.278,72 2.393,43

2.452,74 2.503,16 2.723,20

Desvio-padrão

Desvio-padrão
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No acumulado de janeiro a outubro de 2020, a 
margem EBITDA ficou em 7,8%, uma queda signi-
ficativa de 5,6 p.p. quando comparado ao mesmo 

período de 2019, e ainda maior quando compara-
do a  2017 e 2018 (Gráfico 19).

Gráfico 19 | Margem EBITDA (%) – Média dos hospitais Anahp

Fonte: SINHA/Anahp.

Margem EBITDA Desvio-padrão

14,0

jan-out/2017

9,2
11,0 10,4

12,1

jan-out/2018

14,1

jan-out/2019

13,4

jan-out/2020

7,8
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O índice de glosas, medido como proporção da 
receita líquida, subiu de 3,8% de janeiro a outubro 

O prazo médio de recebimento ficou em 66,3 dias 
de janeiro a outubro de 2020. Esse prazo ficou 
acima do registrado no mesmo período de 2019, 

de 2019 para 4,2% no mesmo período de 2020 
(Gráfico 20).

embora seja menor do que o ocorrido no mesmo 
período dos anos 2017 e 2018 (Gráfico 21).

Gráfico 20 | Índice de glosas (% da receita líquida) – Média dos hospitais Anahp

Fonte: SINHA/Anahp.

Glosa Desvio-padrão

jan-out/2017

3,9

3,2

3,6

3,3

3,9

jan-out/2018

4,1

jan-out/2019

3,8

jan-out/2020

4,2
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A combinação de aumentos de custos por pa-
ciente-dia acima do aumento de receitas, a di-
latação do prazo médio de recebimento e o 
aumento do índice de glosas continuam repre-
sentando impacto econômico-financeiro negati-
vo nos hospitais Anahp.

As despesas com mão de obra, que envolvem 
tanto os empregos com carteira assinada (custo 
de pessoal) quanto os serviços técnicos (contra-
tos técnicos e operacionais), respondem por mais 
de 50% das despesas dos hospitais associados.  
Essas linhas representaram as duas principais 
pressões de custo para os hospitais no ano. 

Gráfico 21 | Prazo médio de recebimento (dias) – Média dos hospitais Anahp 

Fonte: SINHA/Anahp.

Prazo médio de recebimento Desvio-padrão

jan-out/2017 jan-out/2018 jan-out/2019 jan-out/2020

72,3 71,0
65,7 66,3

28,4

26,8

46,5

39,4
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Os itens materiais e medicamentos representaram 
no terceiro trimestre de 2020, 6,2% e 12% das des-
pesas, respectivamente, acima do registrado no 
mesmo período de 2019. Esse resultado pode ser 
reflexo do aumento expressivo nos preços ocorrido 
por conta da dificuldade no abastecimento de medi-
camentos e materiais demandados no tratamento 
de pacientes com Covid-19, assim como nos itens 
de proteção individual (EPI) para os profissionais da 
linha de frente de atendimento desses pacientes.

O item Órteses, Próteses e Materiais Especiais 
(OPME), que tem consumo variável e foi impac-
tado diretamente pela redução de pacientes-dia 
e cirurgias, tem mostrado recuperação. Em ou-
tubro de 2020, esse item representou 6,4% das 
despesas (Tabela 11).
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Tabela 11 | Distribuição da despesa total segundo tipo de despesa (%) – Média dos hospitais Anahp

Indicador 

Custo de pessoal

Contratos técnicos e operacionais

Medicamentos

Outras despesas

OPME

Materiais

Contratos de apoio e logística

Outros insumos

Depreciação

Despesas financeiras

Utilidades

Manutenção e assistência técnica

Gases medicinais

3º Tri 
2019

36,3

14,0

10,7

9,8

6,9

5,8

4,0

3,2

2,8

2,3

2,0

2,0

0,2

2020
Julho

34,1

14,9

12,4

11,9

4,4

6,4

3,6

3,3

3,1

1,7

2,0

2,0

0,3

Setembro

35,4

15,0

12,3

8,9

5,5

6,3

4,3

3,2

3,3

1,5

2,0

2,0

0,3

Agosto

35,2

16,0

11,4

9,9

5,2

5,9

4,1

3,2

3,0

1,8

2,0

2,0

0,3

3º Tri
2020

34,9

15,3

12,0

10,2

5,0

6,2

4,0

3,2

3,1

1,7

2,0

2,0

0,3

Outubro

34,1

15,5

12,6

7,8

6,4

6,8

4,5

3,3

3,4

1,6

1,9

1,9

0,2

Fonte: SINHA/Anahp. Para acessar os dados do primeiro e segundo trimestre, divulgados na Nota Técnica 
Observatório Anahp - 2ª edição (Agosto 2020) e 3ª edição (Outubro 2020), clique aqui.



GESTÃO DE PESSOAS

Os indicadores de gestão de pessoas nos hospi-
tais Anahp mostram que, com a pandemia, tem 
havido um arrefecimento nas contratações, bem 
como uma redução nas horas extras, seguido por 
um aumento do absenteísmo entre os terceiros 

trimestres de 2019 e 2020. No entanto, os dados 
de outubro de 2020 mostram uma forte recupera-
ção no número de admissões e na quantidade de 
horas extras, e o nível de absenteísmo tem apre-
sentado melhora nos últimos meses (Tabela 12).
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Fonte: SINHA/Anahp. Para acessar os dados do primeiro e segundo trimestre, divulgados na Nota Técnica 
Observatório Anahp - 2ª edição (Agosto 2020) e 3ª edição (Outubro 2020), clique aqui.

Tabela 21 | Indicadores gestão de pessoas (%) - Brasil

Indicador 

Admissões pelo efetivo total

Absenteísmo (≤ 15 dias) mensal

Horas extras - total

3º Tri 
2019

2,0

2,3

3,8

3º Tri
2020

1,7

3,5

3,3

2020
Julho

1,8

4,0

2,7

Setembro

1,7

3,2

3,5

Agosto

1,6

3,4

3,8

Outubro

2,1

3,0

3,9
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Durante a pandemia tem havido diminuição das 
contratações. A taxa de admissões pelo efetivo 
total (quadro de pessoal ativo), que vinha subin-
do nos últimos anos em decorrência da melhora 

no mercado de trabalho, registrou 1,7% de janeiro 
a outubro de 2020, ante 2,0% no mesmo período 
de 2019 (Gráfico 22).  

Gráfico 22 | Taxa de admissões pelo efetivo total (%) – Média dos hospitais Anahp 

Fonte: SINHA/Anahp.

Admissões pelo efetivo total Desvio-padrão

jan-out/2017 jan-out/2018 jan-out/2019 jan-out/2020

1,9
2,0 2,0

1,7

1,1

0,90,90,9
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Gráfico 23 | Taxas de desligamentos voluntário e involuntário pelo efetivo total (%) – Média dos 
hospitais Anahp 

O indicador de desligamentos voluntários pelo efe-
tivo total, que vinha crescendo nos últimos anos, 
ficou estável em 0,9% de janeiro a outubro de 2020. 

A taxa de desligamentos involuntários, por sua vez, 
subiu para 0,9% e a taxa de desligamentos geral fi-
cou em 1,8%, no mesmo período (Gráfico 23).

Fonte: SINHA/Anahp.
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Desligamento involuntário pelo efetivo total

Desvio-padrão

Desvio-padrão
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jan-out/2018
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0,8

0,9

0,5 0,5

0,4

0,6

0,9

0,9

0,9

0,8

0,9
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0,4 0,5 0,5 0,5
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O índice de rotatividade de pessoal passou de 
1,9% de janeiro a outubro de 2019 para 1,8% de 
janeiro a outubro de 2020. Já o índice de rota-

tividade sem aumento de quadro, por sua vez, 
passou de 1,8% para 1,6%, na mesma compara-
ção (Gráfico 24).

Gráfico 24 | Índices de rotatividade (%) – Média dos hospitais Anahp 

Fonte: SINHA/Anahp.
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1,6
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A taxa de absenteísmo aumentou para 3,3% de 
janeiro a outubro de 2020, percentual muito su-
perior ao registrado no mesmo período de anos 

Durante a pandemia tem havido queda nos indica-
dores de horas extras. O indicador de horas extras 
total caiu de 3,7% de janeiro a outubro de 2019 
para 3,3% de janeiro a outubro de 2020, influen-
ciado principalmente pela queda no indicador de 

anteriores (Gráfico 25). Esse resultado tem como 
maior fator provável o afastamento dos profis-
sionais de saúde que contraíram a Covid-19.

horas extras com banco de horas, que caiu de 
2,7% para 2,2%, na mesma comparação (Gráfico 
26). Isso mostra que a queda nos atendimentos 
eletivos fez com que a demanda de trabalho dimi-
nuísse em alguns setores das instituições.

Gráfico 25 | Absenteísmo ≤ 15 dias (%) – Média dos hospitais Anahp 

Fonte: SINHA/Anahp.

Absenteísmo (≤ 15 dias) mensal Desvio-padrão
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Gráfico 26 | Horas extras (%) – Média dos hospitais Anahp 

Fonte: SINHA/Anahp.
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Assim como nos dados assistenciais, o impacto da 
pandemia se mostrou diferente entre as regiões do 
Brasil. No Sudeste, o índice de absenteísmo ficou 

Na região Sul, o absenteísmo também ficou bastan-
te elevado no terceiro trimestre de 2020 (4,1%), aci-

em 3,3% no terceiro trimestre de 2020, resultado 
bem acima do observado no mesmo período do ano 
anterior (Tabela 13).

Tabela 13 | Indicadores gestão de pessoas (%) – região Sudeste

Indicador 

Admissões pelo efetivo total

Absenteísmo (≤ 15 dias) mensal

Horas extras - total

3º Tri 
2019

2,0

2,2

5,5

3º Tri
2020

1,4

3,3

4,3

2020
Julho

1,2

3,6

2,5

Setembro

1,7

3,2

5,3

Agosto

1,2

3,1

5,0

Outubro

1,7

2,9

5,1

Indicador 

Admissões pelo efetivo total

Absenteísmo (≤ 15 dias) mensal

Horas extras - total

3º Tri 
2019

2,1

2,3

1,9

3º Tri
2020

2,2

4,1

2,1

2020
Julho

2,4

4,8

1,6

Setembro

2,0

3,4

2,6

Agosto

2,1

4,0

2,2

Outubro

2,5

3,0

2,2

Fonte: SINHA/Anahp. Para acessar os dados do primeiro e segundo trimestre, divulgados na Nota Técnica 
Observatório Anahp - 2ª edição (Agosto 2020) e 3ª edição (Outubro 2020), clique aqui.

Fonte: SINHA/Anahp. Para acessar os dados do primeiro e segundo trimestre, divulgados na Nota Técnica 
Observatório Anahp - 2ª edição (Agosto 2020) e 3ª edição (Outubro 2020), clique aqui.

Tabela 14 | Indicadores gestão de pessoas (%)  – região Sul

ma dos 2,3% registrados em igual período de 2019 
(Tabela 14).
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Tabela 16 | Indicadores gestão de pessoas (%) – regiões Norte e Centro-Oeste

Na região Nordeste, as admissões pelo efetivo total 
foram de 1,1% no terceiro trimestre de 2020, abai-

Nas regiões Norte e Centro-Oeste, o indicador de 
horas extras foi de 2,9% no terceiro trimestre de 

Tabela 15 | Indicadores gestão de pessoas (%) – região Nordeste

Fonte: SINHA/Anahp. Para acessar os dados do primeiro e segundo trimestre, divulgados na Nota Técnica 
Observatório Anahp - 2ª edição (Agosto 2020) e 3ª edição (Outubro 2020), clique aqui.

Fonte: SINHA/Anahp. Para acessar os dados do primeiro e segundo trimestre, divulgados na Nota 
Técnica Observatório Anahp - 2ª edição (Agosto 2020) e 3ª edição (Outubro 2020), clique aqui.

Indicador 

Admissões pelo efetivo total

Absenteísmo (≤ 15 dias) mensal

Horas extras - total

3º Tri 
2019

1,5

1,8

3,4

3º Tri
2020

1,1

2,8

3,3

2020
Julho

1,0

3,3

3,1

Setembro

1,1

2,5

3,4

Agosto

1,1

2,5

3,4

Outubro

1,0

1,9

3,9

Indicador 

Admissões pelo efetivo total

Absenteísmo (≤ 15 dias) mensal

Horas extras - total

3º Tri 
2019

3,1

3,0

2,5

3º Tri
2020

3,0

4,5

2,9

2020
Julho

3,4

5,1

3,5

Setembro

1,9

3,9

2,6

Agosto

3,7

4,4

2,7

Outubro

3,8

3,4

2,8

xo do registrado no mesmo período do ano anterior 
(Tabela 15).

2020, acima dos 2,5% registrados em igual período 
de 2019 (Tabela 16).
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Fonte: Anahp (Pesquisa dirigentes NT Observatório).

PESQUISA DIRIGENTES ANAHP

Nessa edição da Nota Técnica foram incorpora-
dos os resultados de um questionário estrutu-
rado aplicado na primeira semana de dezembro 
de 2020 entre os dirigentes dos hospitais asso-
ciados à Anahp. A pesquisa teve como principal 
objetivo saber a opinião dos executivos acerca 
do cenário atual e perspectivas para os próximos 
meses, diante da pandemia. Houve a participa-
ção de 59 hospitais associados.

Com a pandemia, observou-se uma mudança im-
portante no perfil das internações e comportamen-
to da população, conforme apresentado na seção 
Perfil Epidemiológico deste material. Como resulta-
do da pesquisa, 73% dos principais dirigentes con-
sideram que os procedimentos eletivos estão cres-
cendo, mas o volume ainda está aquém do patamar 
pré-pandemia. Além disto, diferente da pesquisa 
realizada em setembro (em que 5% afirmaram que 
não houve mudança nos atendimentos com a pan-
demia), todos os entrevistados afirmam que houve 
alguma mudança (Gráfico 27).

Gráfico 27 | Como está sendo a retomada dos procedimentos eletivos no seu hospital?

Não houve mudança nos atendimentos com a pandemia 0%

Não houve retomada 2%

Já retornou ao patamar pré-pandemia 12%

Retomada gradual 14%

Crescendo, mas ainda aquém do patamar pré-pandemia 73%
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73%

Gráfico 28 |  Em 2020, seu hospital fez investimentos para enfrentar a pandemia e os casos 
de Covid-19?

Em relação aos investimentos realizados para o 
enfrentamento da pandemia, 85% dos dirigentes 

afirmam que fizeram investimentos substanciais 
nesses últimos meses (Gráfico 28).

Fonte: Anahp (Pesquisa dirigentes NT Observatório).

Não foram feitos investimentos substanciais

Sim, mas faltariam investimentos adicionais

Sim, investimentos substanciais

7%

8%

85%
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Gráfico 29 | Você percebeu, no último mês, um aumento do número de casos de Covid-19 na sua 
instituição?

Nas últimas semanas, dados mostraram um 
aumento de casos de Covid-19 em todo o país. 
Quando questionados a respeito da percepção 

Quando perguntados a respeito de uma possível 
“segunda onda” de casos de Covid-19 no país, os 
dirigentes estão bastante seguros de que esse 
fato também acontecerá no Brasil (95% dos entre-

deste crescimento, 93% dos dirigentes observa-
ram no último mês aumento no número de casos 
da doença na sua instituição (Gráfico 29).

vistados responderam que sim). Apenas 5% dos 
respondentes acreditam que não haverá “segunda 
onda” de casos de Covid-19 (Gráfico 30).

Fonte: Anahp (Pesquisa dirigentes NT Observatório).

7%

93%

Não

Sim
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5%

95%

Não

Sim

Gráfico 30 | Na sua percepção existe a possibilidade de o Brasil enfrentar uma “segunda onda” de 
casos de Covid-19?

Fonte: Anahp (Pesquisa dirigentes NT Observatório).

No que diz respeito ao preparo necessário para 
atender novamente uma alta demanda de pacien-
tes com Covid-19, 58% dos respondentes consi-
deram que suas instituições estão parcialmente 

preparadas e 42% consideram que suas intuições 
estão totalmente preparadas para o enfrentamen-
to dessa “segunda onda” (Gráfico 31).

Gráfico 31 | Você consideraria seu hospital preparado para enfrentar uma possível “segunda 
onda” de casos de Covid-19?

Fonte: Anahp (Pesquisa dirigentes NT Observatório).
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Por fim, quando questionados sobre as perspecti-
vas para 2021, em relação a 2020, a maioria dos 
principais executivos acredita que já passaram 
pelos piores cenários em 2020 e esperam esta-

bilização tanto de demanda hospitalar - 53% dos 
entrevistados - quanto em relação a receita do 
seu hospital - 49% dos entrevistados (Gráfico 32 
e Gráfico 33).

Gráfico 32 | No que diz respeito à demanda hospitalar, qual a sua perspectiva sobre o volume de 
atendimentos de 2021 em relação a 2020?

Fonte: Anahp (Pesquisa dirigentes NT Observatório).
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Gráfico 33 | No que diz respeito ao aspecto financeiro, qual a sua perspectiva sobre a receita do 
seu hospital de 2021 em relação a 2020?

Fonte: Anahp (Pesquisa dirigentes NT Observatório).
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ANEXOS

Dados do primeiro e segundo trimestres de 2020, 
anteriormente divulgados na Nota Técnica Obser-

vatório Anahp - 2ª edição (Agosto) e 3ª edição (Ou-
tubro), que podem ser consultadas na íntegra em: 

https://ondemand.anahp.com.br/categoria/publicacoes

Indicadores operacionais - Brasil

Indicador 

Taxa de ocupação de leitos

Média de permanência (dias)

Índice de giro (vezes)

Índice de intervalo de 
substituição (dias)

Taxa de conversão 
(internações em relação ao 
total de atendimentos em PS)

Taxa de internação via 
urgência/emergência (relação 
com o total de saídas 
hospitalares)

Taxa de mortalidade 
institucional

Taxa de mortalidade 
institucional ≥ 24h

1º Tri 
2019 

76,2%

4,1

5,6

1,4

8,7%

45,2%

2,2%

1,8%

2º Tri 
2019

79,8%

4,1

5,9

1,1

8,0%

46,4%

2,1%

2,0%

1º Tri 
2020

70,2%

4,1

5,4

1,8

8,8%

45,4%

2,3%

2,0%

2º Tri
2020

59,4%

5,3

3,6

3,9

14,1%

53,9%

4,2%

3,8%

Fonte: SINHA/Anahp.

https://ondemand.anahp.com.br/categoria/publicacoes
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Indicadores operacionais – região Sudeste

Indicador 

Taxa de ocupação de leitos

Média de permanência (dias)

Índice de giro (vezes)

Índice de intervalo de 
substituição (dias)

Taxa de conversão 
(internações em relação ao 
total de atendimentos em PS)

Taxa de internação via 
urgência/emergência (relação 
com o total de saídas 
hospitalares)

1º Tri 
2019 

76,7%

4,0

5,4

1,3

9,1%

45,3%

2º Tri 
2019

81,0%

4,0

6,0

1,0

8,0%

46,1%

1º Tri 
2020

72,4%

4,2

5,3

1,7

7,8%

46,6%

2º Tri
2020

61,3%

5,7

3,3

4,1

13,7%

57,3%

Fonte: SINHA/Anahp.
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Indicadores operacionais – região Sul

Indicador 

Taxa de ocupação de leitos

Média de permanência (dias)

Índice de giro (vezes)

Índice de intervalo de 
substituição (dias)

Taxa de conversão 
(internações em relação ao 
total de atendimentos em PS)

Taxa de internação via 
urgência/emergência (relação 
com o total de saídas 
hospitalares)

1º Tri 
2019 

73,7%

4,2

5,0

1,4

9,4%

42,2%

2º Tri 
2019

77,9%

4,1

5,4

1,1

9,8%

44,3%

1º Tri 
2020

66,4%

4,1

4,5

2,0

10,7%

40,7%

2º Tri
2020

54,9%

4,9

3,4

3,8

16,9%

44,6%

Fonte: SINHA/Anahp.
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Indicadores operacionais – região Nordeste

Indicador 

Taxa de ocupação de leitos

Média de permanência (dias)

Índice de giro (vezes)

Índice de intervalo de 
substituição (dias)

Taxa de conversão 
(internações em relação ao 
total de atendimentos em PS)

Taxa de internação via 
urgência/emergência 
(relação com o total de 
saídas hospitalares)

1º Tri 
2019 

76,8%

4,7

4,8

1,5

8,7%

40,0%

2º Tri 
2019

79,0%

4,7

5,2

1,3

8,0%

42,4%

1º Tri 
2020

68,3%

4,4

4,9

2,0

9,1%

43,1%

2º Tri
2020

60,1%

5,6

3,3

4,1

13,5%

60,2%

Fonte: SINHA/Anahp.
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Indicadores operacionais – regiões Norte e Centro-Oeste

Indicador 

Taxa de ocupação de leitos

Média de permanência (dias)

Índice de giro (vezes)

Índice de intervalo de 
substituição (dias)

Taxa de conversão 
(internações em relação ao 
total de atendimentos em PS)

Taxa de internação via 
urgência/emergência 
(relação com o total de 
saídas hospitalares)

1º Tri 
2019 

80,9%

3,4

6,5

0,9

5,7%

41,0%

2º Tri 
2019

81,1%

3,5

6,9

0,9

5,2%

43,9%

1º Tri 
2020

74,1%

3,3

6,9

1,3

6,0%

53,7%

2º Tri
2020

60,5%

3,4

5,4

2,6

9,1%

53,8%

Fonte: SINHA/Anahp.
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Indicadores operacionais – Taxa de ocupação (%)

Indicador 

UTI adulto

Unidade semi-intensiva

UTI pediátrica

UTI neonatal

1º Tri 
2019 

76,8

81,2

69,4

68,4

2º Tri 
2019

81,6

84,6

79,4

75,4

1º Tri 
2020

74,5

75,1

61,3

68,2

2º Tri
2020

70,5

63,7

49,8

67,6

Fonte: SINHA/Anahp.
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Indicadores operacionais – Média de permanência (dias)

Indicador 

UTI adulto

Unidade semi-intensiva

UTI pediátrica

UTI neonatal

1º Tri 
2019 

5,9

5,9

6,9

14,0

2º Tri 
2019

5,5

6,0

6,6

12,9

1º Tri 
2020

5,0

5,6

6,4

14,1

2º Tri
2020

5,7

5,7

8,0

15,9

Fonte: SINHA/Anahp.
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Indicadores operacionais cirúrgicos

Indicador 

Taxa de pacientes 
submetidos a 
procedimentos cirúrgicos

Índice de cirurgias por 
paciente

Taxa de mortalidade 
operatória

1º Tri 
2019 

55,8%

1,5

0,3%

2º Tri 
2019

53,4%

1,5

0,3%

1º Tri 
2020

55,5%

1,6

0,3%

2º Tri
2020

43,8%

1,7

0,6%

Fonte: SINHA/Anahp.
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Indicadores financeiros - Brasil

Indicador 

Margem EBITDA

Prazo médio de 
recebimento (dias)

Índice de glosas 
(% da receita líquida)

1º Tri 
2019 

11,3%

64,1

3,7%

2º Tri 
2019

14,6%

62,5

4,0%

1º Tri 
2020

8,3%

69,7

4,3%

2º Tri
2020

2,0%

69,3

4,6%

Fonte: SINHA/Anahp.
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Distribuição da despesa total segundo tipo de despesa (%) – Média dos hospitais Anahp

Indicador 

Custo de pessoal

Contratos técnicos e operacionais

Medicamentos

Outras despesas

OPME

Materiais

Contratos de apoio e logística

Outros insumos

Depreciação 

Despesas financeiras

Utilidades

Manutenção e assistência técnica

Gases medicinais

1º Tri 
2019 

37,8

14,5

10,9

8,3

6,2

5,8

3,9

3,0

2,9

2,1

2,4

1,9

0,2

2º Tri 
2019

37,1

14,7

10,7

8,9

6,6

5,8

4,0

3,2

2,8

1,8

2,2

2,0

0,2

1º Tri 
2020

36,6

14,9

10,6

9,4

6,6

5,3

3,6

3,2

3,0

2,3

2,5

1,9

0,2

2º Tri
2020

36,7

15,9

10,8

9,8

4,7

5,7

3,7

3,3

3,1

1,9

2,1

1,9

0,2

Fonte: SINHA/Anahp.
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Indicadores gestão de pessoas (%) - Brasil

Indicador 

Admissões pelo efetivo total

Absenteísmo (≤ 15 dias) mensal

Horas extras - total

1º Tri 
2019 

1,9

2,1

3,0

2º Tri 
2019

2,2

2,2

4,1

1º Tri 
2020

1,9

2,3

3,5

2º Tri
2020

1,3

4,0

2,8

Fonte: SINHA/Anahp.
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Indicadores gestão de pessoas (%) – região Sudeste

Indicador 

Admissões pelo efetivo total

Absenteísmo (≤ 15 dias) mensal

Horas extras - total

1º Tri 
2019 

1,6

2,0

4,2

2º Tri 
2019

2,2

2,2

5,0 

1º Tri 
2020

1,7

2,3

3,6

2º Tri
2020

1,3

4,6

2,8

Fonte: SINHA/Anahp.
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Indicadores gestão de pessoas (%) – região Sul

Indicador 

Admissões pelo efetivo total

Absenteísmo (≤ 15 dias) mensal

Horas extras - total

1º Tri 
2019 

3,4

2,3

2,0

2º Tri 
2019

2,2

2,2

1,6

1º Tri 
2020

2,3

2,3

2,9

2º Tri
2020

1,5

2,9

1,3

Fonte: SINHA/Anahp.



NOTA TÉCNICA OBSERVATÓRIO ANAHP DEZEMBRO 2020

69

Indicadores gestão de pessoas (%) – região Nordeste

Indicador 

Admissões pelo efetivo total

Absenteísmo (≤ 15 dias) mensal

Horas extras - total

1º Tri 
2019 

1,5

2,1

1,9

2º Tri 
2019

1,7

1,6

3,5

1º Tri 
2020

1,6

2,3

3,5

2º Tri
2020

1,2

5,3

2,6

Fonte: SINHA/Anahp.
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Indicadores gestão de pessoas (%) – regiões Norte e Centro-Oeste

Indicador 

Admissões pelo efetivo total

Absenteísmo (≤ 15 dias) mensal

Horas extras - total

1º Tri 
2019 

2,6

2,5

3,1

2º Tri 
2019

3,0

2,8

3,7

1º Tri 
2020

1,8

2,7

2,8

2º Tri
2020

1,4

4,6

3,7

Fonte: SINHA/Anahp.
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